
PROJETO DE LEI Nº. 053
De 10 de agosto de 2020
"Denomina de “Celina Montes Giandoni” a “Rua 10” localizada no loteamento Bem-Te-Vi II”





 

Art. 1º Fica denominada de “CELINA MONTES GIANDONI” a “Rua 10”, localizada no loteamento Bem-Te-Vi II, com início na área verde reservada para equipamentos públicos urbanos, do mesmo loteamento, bem como todo e qualquer prolongamento dela oriundo. 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de agosto de 2020.

Vereador Autor CURUMIM
PSDB

PROJETO DE LEI Nº. 053
de 10 de agosto de 2020
JUSTIFICATIVA

 Celina Montes Giandoni nasceu no dia 28 de janeiro de 1932, no Distrito de Vitoriana em Botucatu. De família muito humilde era difícil o deslocamento até a cidade naquela época, foi então registrada no dia 17 de fevereiro de 1932, passando a ser essa a data oficial de seu nascimento. 

Ainda quando criança se mudou com sua família para a cidade de São Paulo onde permaneceram por um curto período e retornaram a Botucatu, porém após um tempo houve a necessidade de deslocarem-se novamente para São Paulo onde ainda muito jovem Celina trabalhou como babá.
No retorno da família para Botucatu, vieram morar em uma chácara conhecida como “Chácara do Sartori”, local onde hoje se localiza o loteamento Spazio Verde, após a família mudou-se para a Vila São Lúcio popularmente conhecida como Vila Aparecida.
Sempre muito batalhadora trabalhou na fabrica dos Irmãos Bacchi, que se situava na Avenida Floriano Peixoto.

Casou-se no dia 24 de maio de 1952 com o senhor Vicente Giandoni, e dessa união tiveram 5 filhos, Osmar, Ivone, Vicente Junior, Valter e Luciano, fixaram residência na Vila São Lúcio, e depois no ano de 1964 mudara-se para a Avenida Doutor Vital Brasil onde residiu até seus últimos dias.
Celina sempre foi uma mulher de fé, ativa colaboradora da Paróquia de nossa Senhora Aparecida, trabalhando assiduamente nas quermesses da igreja, era Vicentina da Conferência de Santa Marcelina e da Conferência de Nossa Senhora das Dores, trabalhou também em prol de arrecadações para a construção da Capela de São Luís, sendo colaboradora de várias instituições beneficentes da cidade vivendo sua missão na caridade e amor aos mais necessitados da cidade.

Celina faleceu no dia 22 de dezembro de 2019 deixando um profundo vazio em sua família e amigos, sendo sepultada no cemitério Portal das Cruzes.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de agosto de 2020.

Vereador Autor CURUMIM
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